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Ementa Discussão sobre o processo histórico da relação entre arte/tecnologia e as novas linguagens,

considerando a importância da tecnologia no processo criativo. Análise da criação artística mediada por

tecnologias, demonstrando os processos envolvidos em sua criação e discutindo as linguagens e procedimentos

envolvidos em sua realização.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Paulo Cesar da Silva Teles

Critério de Avaliação

Qualidade dos trabalhos e seminários apresentados.

- Aderência ao tema proposto

- Clareza e condução narrativa

- Execução da(s) obra(s) proposta pelas pessoas matriculadas.
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Conteúdo

Domínios da matéria, energia, informação e conexão: a evolução cumulativa dos paradigmas tecnoartísticos.

O pensamento artístico eurocêntrico contemporâneo: da fragmentação industrial à revisão cartográfica

sistêmica.

Codificações, concepções e produções "transtartísticas" ancestrais, marginais e comerciais: o sagrado, o

consumo e a formação intelectual do sujeito/sociedade por meio da "arte".

Culturas e movimentos pós-coloniais: Diasporismo, decololianismo e tecnodiversidade em rede - Conceito,

crítica, análise e debate junto aos casos da exposição artística "Art as Ashé", da Rede Mocanbos e

da Ong. Thydewa.

A (des)agregação artística e cultural em tempos de pandemia: diversidade, desigualdade e resistência sob o

paradigma da conexão.



Construção artística multimídia do próprio lugar de fala/escuta.

 

 

Metodologia

Aulas expositivas

Palestras e apresentações de convidados(as) (a definir)

Exposições de obras de referência

Estudo de casos.

Produção e apresentação de seminários em grupo.

Realização de experimentações artísticas individuais ou coletivas.

Observação

A disciplina teórico-prática que se configura como um laboratório-ateliê dedicado ao estudo, pesquisa, debate e

envolvimento no campo da Arte Tecnológica e será divivida em dosi blocos.

No primeiro Bloco debateremos os temas do conteúdo a partir da bibliografia apontada, das obras apresentadas

em aula pelo professor e pelos convidados, e dos seminários produzidos. Os seminários deverão vir

acompanhado de um pequeno ensaio escrito e/ou ilustrado.

No segundo bloco os alunos deverão produzir pequenos exercícios de criação para serem desenvolvidos em

casa a partir do material e aporte tecnológico individual de cada um(a).

Todo o material produzido (seminários e experimentos artísticos) deverá compor um e-book a ser apresentado e

comentado no último dia de aule e, em seguida, publicado e catalogado no acervo bibliográfico do IA.


